
 

O ILUMINISMO 

 

As ideias iluministas são uma resposta às insatisfações 

da sociedade europeia do século XVIII. Por toda parte 

surgiam críticas às proibições impostas pelos 

governantes absolutistas aos seus súditos. Os 

pensadores não mais admitiam restrições à liberdade de 

expressão, queriam expor livremente suas ideias, 

defender o mundo que surgia. Os comerciantes e 

industriais rebelavam-se contra as restrições impostas 

pela política mercantilista, que entravava os negócios, 

diminuía os lucros. A população não mais suportava os 

pesados impostos para sustentar os gastos das 

corruptas cortes absolutistas. Os camponeses 

revoltavam-se contra a odiosa sobrevivência do sistema 

feudal.  

O movimento Iluminista surgiu na França do século 

XVIII e defendia o predomínio da razão sobre a visão 

teocêntrica que dominava a Europa desde a Idade 

Média. Segundo os filósofos iluministas, o predomínio 

da razão tinha o propósito de iluminar as “trevas” em 

que se encontrava a sociedade, já que na Idade Média 

o cotidiano das pessoas era marcado por intensa 

religiosidade. 

 

Glossário: 

antropo – radical grego que significa homem; 

antopocêntrica - homem no centro; 

antropocentrismo – filosofia que considera o homem o 

centro do universo; 

teo – radical grego que significa Deus; 

teocêntrica – Deus no centro; 

teocentrismo – atitude de colocar Deus e aqueles 

investidos de autoridade religiosa no centro de qualquer 

visão de mundo. 

 

AS IDEIAS ILUMINISTAS 

 

Os pensadores que defendiam estes ideais acreditavam 

que o pensamento racional deveria ser levado adiante, 

substituindo as crenças religiosas e o misticismo que, 

segundo eles, bloqueavam a evolução do homem. O 

homem deveria passar a buscar respostas para 

questões que, até então, eram explicadas apenas pela 

fé (visão antopocêntrica). 

 

O SÉCULO DAS LUZES 

 

O apogeu deste movimento foi atingido o século XVIII e 

este passou a ser conhecido como o século das luzes.  

 

O Iluminismo foi mais intenso na França, tendo 

contribuído para o advento da Revolução Francesa 

através de seu lema: LIBERDADE, IGUALDADE E 

FRATERNIDADE. 

Também influenciou outros movimentos políticos e 

sociais como a independência das colônias inglesas na 

América do Norte e a Conjuração Mineira ocorrida na 

América Portuguesa (Brasil). Para os filósofos 

iluministas, o homem era naturalmente bom, porém era 

corrompido pela sociedade com o passar do tempo. 

Eles acreditavam que, se todos fizessem parte de uma 

sociedade justa, com direitos iguais para todos, a 

felicidade comum seria alcançada. Por esta razão, eram 

contra as imposições de caráter religioso, contra as 

práticas mercantilistas, contrários ao absolutismo e aos 

privilégios da nobreza e do clero. 

Os burgueses foram os principais interessados nesta 

filosofia, pois, apesar do poder econômico, eles não 

tinham poder nas questões políticas devido a sua forma 

de participação limitada. Durante o Antigo Regime, onde 

predominou o Absolutismo, que ainda vigorava na 

França, o rei detinha todos os poderes. Os burgueses 

discordavam das práticas mercantilistas já que o 

governo interferia nas questões econômicas. 

 

PRINCIPAIS FILÓSOFOS ILUMINISTAS 

 

Os principais filósofos do iluminismo foram: John Locke 

(1632-1704), que acreditava que o homem adquiria 

conhecimento através das experiências; Voltaire (1694-

1779), que defendia a liberdade de pensamento e não 

poupava crítica à intolerância religiosa; Rousseau 

(1712-1778), que defendia a ideia de um estado 

democrático que garantisse a igualdade para todos; 

Montesquieu (1679-1755), que defendia a divisão do 

poder político em Legislativo (fazer as leis), Executivo 

(executar as leis) e Judiciário (julgar as leis). 

 

 

 

 

 

 

 

                               John Locke (1632-1704) 
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“Sendo os homens, por 

natureza, todos livres, 

iguais e independentes, 

ninguém pode ser 

expulso de sua 

propriedade e 

submetido ao poder 

político de outrem sem 

dar consentimento.” 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Jean Jacques Rosseau (1712-1778) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE 

 

1.   

A Constituição Brasileira de 1988, Título I “dos 

princípios fundamentais, Artigo 2, determina que “os 

poderes: Legislativo, Executivo e Judiciário são 

independentes e harmônicos entre si”. Por que se pode 

dizer que essa divisão de poderes tem relação com o 

Iluminismo? 

_____________________________________________

_____________________________________________ 

_____________________________________________ 

 

2. Cite, pelo menos, 2 críticas que o Iluminismo fazia ao 

Antigo Regime. 

_____________________________________________

_____________________________________________ 

_____________________________________________

_____________________________________________ 

 

O LIBERALISMO 

 

No século XVIII, as ideias de John Locke, sobre política, 

foram publicadas e deram origem ao pensamento 

liberal. Este era um conjunto de princípios e teorias 

econômicas e políticas que se mostravam contrárias as 

práticas mercantilistas exercidas pelo Estado 

absolutista. 

O filósofo e economista escocês Adam Smith estudou a 

economia inglesa do século XVIII. Ele defendia que a 

economia seria regida por uma mão invisível que 

regularia o próprio mercado sem precisar da intervenção 

do Estado. 

 

Princípios básicos do liberalismo: 

 

 Liberdade econômica (contra os monopólios da 

política mercantilista)  

 Mínima participação do Estado nos assuntos 

econômicos da nação (governo limitado) 

 Defesa da propriedade privada 

 Igualdade de todos perante a lei (Estado de Direito) 

 

De acordo com a fisiocracia, o lucro gerado pela 

indústria e pelo comércio não poderiam ser geradores 

de riqueza. As mercadorias e outros bens, que 

circulavam nesses dois setores econômicos, somente 

representavam uma transformação daquilo que era 

gerado pelo uso da terra, fonte de toda e qualquer 

riqueza. Segundo o pensamento fisiocrata os 

proprietários de terra deveriam ser vistos como os 

verdadeiros geradores de toda a riqueza nacional. 

  

 

 

 

“O homem nasce livre e 

por toda parte encontra-

se a ferros. O que se 

crê senhor dos demais, 

não deixa de ser mais 

escravo do que eles. 

(...) A ordem social é 

um direito sagrado que 

serve de base a todos 

os outros. Tal direito no 

entanto, não se origina 

na natureza, funda- se 

portanto em 

convenções.” 

“Num Estado, isto é, 

numa sociedade em 

que há leis, a liberdade 

não pode consistir 

senão em poder fazer o 

que se deve querer e 

em não ser 

constrangido a fazer o 

que não se deve 

desejar. (...) A liberdade 

é o direito de fazer tudo 

o que as leis permitem; 

se um cidadão pudesse 

fazer tudo o que elas 

proíbem, não teria mais 

liberdade, porque os 

outros também teriam 

tal poder.” 



3. Para Adam Smith, qual é a fonte de riqueza de uma 

nação?  

 

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________ 

 

4. Cite alguns aspectos relevantes em que as ideias 

iluministas se contrapõem às ideias do Antigo Regime.  

 

_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________ 

 

5. Ache, no quadro ao lado, algumas palavras que estão 

presentes nos estudos sobre o Iluminismo. Vejamos:  

 

FILÓSOFOS 

FRANÇA 

ILUMINISMO 

RAZÃO 

 

 

 


